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NÃO SE RESTITUEM S.E J A MORIGINAIS QUER

t. e.

marxismo,

Oferecem os seus serviços a

tôdas as organizações patrióti
cas para jazer respeitar a or

dem no decorrer das reuniões

ameaçadas pela presença e pela
violência dos vermelhos.
Embora sem recursos mate-

riais a Liga está já bém o�ga.
nisada; os seus inscritos tiue
ramjá que afrontar assaltosque
brutalmente lhes fizeram, nas

ruas bandos de comunistas.
Durante já mais de dois me

ses, êstes homens desfilaram nas

ruas de Londres, conduzindo os

seus letreiros e --proclamando
a verdade. Foram tiradas foto·

OU NÃO PUBLICADOS

Tomou posse do cargo de
chefe das oficinas da firma J. A.
Pacheco, desta cidade, o mecâ
nico sr. Manuel dos

.

Prazeres
Cos tim, que até à data desem
penhou identicas funções na Com
panhia União Fabril, em Lisboa.

•

•

Rancho Regional-A fim-de abri
lhantar os festejos populares de

S. João, já estão a ensaiar em

Santo Estevão, o Rancho Re·

gional.
E' seu ensaiador o maestro

António Rodrigues, professor de
musica da Sociedade Recf'eativa
1.° de Maio, daquela localidade.

O programa constará duma

marcha, uma rapsodia e mais
dois numeros variados.

Este-nOmero foi visado
pela Delegação de

Gensura.

Definidas as linhas gerais da
nossa organização militar, con
tinua a executar-se, activa
mente, o plano de rearmamen-

, to do Exército

Passou no dia II'do corrente

o terceiro aniversário da investi
dura do sr. dr. Oliveira Salazar

.

na pasta da Guerra. No acto da

posse, duas afirmações decisivas
marcaram expressivamente o mo

mento solene que passava e o

.sentido da acção que 'ia deseri
volver-se num objectivismo sem

distracções.
«-V. Ex." era a unica pes

soa que na dificil hora que atra

vessamos podia, com proveito
para Portugal, exercer o cargo
de Ministro da Guerra))':_disse
o sr , general Morais Sarmento
em nome do exército.
«-Temos de ter em prazo

relativamente curto o Exército
que nos é necessário para a de
fesa dos grandes interesses da

Naçãos-e-acentuou o Chefe do
Governo.
E durante estes breves anos

que passaram-verifica-se ago
ra-Salazar cumpriu mais uma

vez a palavra dada ao Pais.
Desde o primeiro momento

foram preocupações fundarnen
tais da sua gerência a completa,
perfeita, real definição das gran
des linhas da organização mili
tar e, ao mesmo tempo, o rear

mamento do Exército.
.A guerra de Espanha e a de

licadeza da situação internacio
nal por ela provocada dificulta
ram a acção do ministro, 'cuja
actividade foi absorvida pelos
novos e graves problemas que
surgiram. A-pesar disso, porém,
metodicamente e sem excluir os

naturais cuidados de urgência
que rodeavam -a necessidade de
tão importante assunto na vida
esegurança do País. foram es·

tudadas e resolvidas na sua

maior parte as questões que. se

ligam ao alto problema da defe
sa nacional.
Publicados logo em Lg3_7 os

três diplomas fundamentais das

instituições. militares - leis de

reorganização geral do Exército,
do recrutamento e serviço mili
tar e de quadros e efectivos,
começou gradualmente a execu

tar-se o plano de rearmamento.

Val fazer-so a mOforlzação o mecanl·

zaçao do ExarcUo 8 dO maforial d8

Engenharia o do SorVIOOS SanUárIos

.

Grandes partidas de espíngar
das, morteiros, metralhadoras
ligeiras e pesadas vieram do es

trangeiro .

Espera-se que a infantaria e a

Cavalaria fiquem este ano com

o seu armamento completo.
Para' a Artilharia foram enco

mendados canhões ligeiros, pesa
dos e anti-aéreos; em breve atin
girá o nível de rearmamento a

que já chegaram as outras ar

mas. O Exército encontra-se

também já hoje provido de mo-

(COMeLUt NA 3.' PÁGINA)

X¿ �::s�� UUG-S lp()'£dS-(PBLA éIDADE-1 Tr�sanosna-pas=J
De regresso à Inglaterra, os untem, il ruinar hole, il eSp'el·ilnçil ���e l�rUaSJr�a Rib�ir�m�or�i��� ta da Guerramilicianos das brigadas interna- Lda. desta cidade, acabou de

cionais tornaram-se nos mais fe- adquirir· algumas máquinas de-
razes inimigos do comunismo. Vamos feste] ar dentro de dias o 13.° aniversárío da Revo- bulhadoras e enfardadeiras queNo decurso dos ultimas meses

lução Nacional. é
'

deverão prestar serviço não só
realizaram vários comícios e per- d h d

- aos proprietários do nosso con-
correram variadíssimas. vezes os O que era o Esta o português á 1,3 anos é em emasta

h id fi d
celho que necessitarem, como

bairros elegantes de Londres, con eci o - nas nanças nem contas claras apresenta as a também para localidades distan-
ostentando cartazes anu-comunis- tempo e horas nem dinheiro. Vivia-se de expedientes, ora re- tes visto poderem-se deslocar
ta, em que se liam frases como correndo ás emissões de -bilhetes do Tesouro, ora ao aumen- com rapidez.
estas:

to da circulação fiduciaria. No primeiro, caso todas as econo- E' um melhoramento interes-
-Nós combatemos pela Espa- , . .

nha vermelha e descobrimos a mias eram absorvidas pelo Estado nada ficando para o de- sante que convem registar pOlS

1Ierdade.. senvolvimento das actividades privadas;' no, segundo caso, ����ees�eficiar bastante os agri-
-Quem combateu na briga desvalorisava-se a moeda. -O crédito era dificil pela falta de

da internacional diz-vos a ver- disponibilidades e as taxas de desconto elevadissimas. O de-

dadeporque se guardou silencio' sequilibrio orçamental tornara-se doença cronica. Nem cá

sôbre as atrocidades cometidas dentro nem lá fora o Estado Português podia recorrer ao cre-

em Espanha. dito, ainda que oferecesse juros elevados. De resto, um siste-
-Purque não .nos disseram a ma tributario imperfeito e os impostos mal distribuidos, uma

verdade? divida publica aflitiva (a flutuante) e outra, divida em multi-
Um grande número dêste an- d d-

.

tigos combatentes visita os gran- pios pa rões com juros ispares.
des centros ingleses e fala ao A nossa economia vivia na estagração; produziamos caro

público. Uma importante reunião e mau. E, todavia, eramos um dos paises da Europa de sa- Banda Municipal-Deslocou-se à
leve lugar no dia 17 de Março larios- mais baixos, com mais reduzido poder de compra. Isla Cristina, a Banda Municipal
passado na administração de A nossa aparelhagem industrial pobre e deficiente acusan- de Tavira, onde foi abrilhantar
Northampton. Os manifestantes

d
-

d d d d as festas que naquela localidade
acusam' os grandes jornais Ion- O um atraso teCnICO esmaga or. A ven a os nossos pro u-

se realizaram em honra da en-

drinos de não quererem publicar tos fazia-se sobre a pressão de necessidades prementes. trada do caudilho Franco, em

o que êles relatam à-cêrca de Na politica era a desordem permanente. Os 'partidos mo- Madrid.
-

Espanha. Somente os. jornais ca- viam entre si uma guerra de exterminio,' as sedições repetiam- Segundo informações que re-

tólicos e o c Free Press» dizem
se periodicamente sem outro resultado que a perda de algu- cebemos a Banda foi ali bastan-

a verdade. te aplaudida e ovacionada 'quer
Actualmente, os antigos com-·

mas vidas e a substituição duns homens por outros homens pelas entidades oficiais quer pe.
batentes vermelhos britânicos es- que governavam da mesma maneira, sempre preocupados do lo público.
tão-se agremiando e' criaram a engrandecimento dos seus agrupamentos partidarios em de- •

«Liga ami-comunista dos mem- trimento da sorte da Nação. Fábrica de Refrigerantes V V-
'bras da brigada internacional» Nem sombra de unidade nacional nem o menor �espeito Já começou a sua laboração
cujo secretário escreveu o que se

pelo principio da autoridade. Lavrava no País a mais espan- esta modelar fábrica de refrige-
'Segue ao «Free Press», - - ...

d rantes de que é proprietário o
«A Liga anti-comunista dos tosa indisciplina social.i--Paru on e vamosl'-c-tal a pregunta

- -

f
-

b
- nosso particular amigo sr. Antó-

membros da brigada internado- angustiosa que a Si mesmo azrarn os ons patriotas. tónio Vieira. _

_ nal» joi criada pelos antigos Os homens que hoje contam quarenta anos de -idade
.

sa- Os produtos V V têm mereci.
membros da referida brigada>. b� que isto foi assim, que no quadro negro que acima e�bo- do jusl0 reclame por parte do .

Foi combatendo' em Espanha �

h � público pois o seu sabor é ad-
que êles perceberam que, ao pas- çamos nao a exageros. "

so que se lhes fazia crêr que. se Ora a situação do Estado Português é hoje bern diferen- mirável.
.

et Só quem visita aquela peque-
tratava de uma luta para salvar te, tão diferente que quasi nos não conhecemos pasmados de

na fábrica poderá ter a noção
a «democracia», a sua interuen- admiração. De país tradicional de finanças a variadas passa· exacta da higiene e escrupulo
ção não passou dum inútil e mos durnsalto, num curto periodo de anos, a ocupar um dos com que os seus produtos são
vergonhoso sacrificio de cida- .

I 1
- -

d d
_.

�. fi
.

O fabricados.
dãos britânicos para favorecer mais a tos ugares na ciencia e a rmntstração nanceira.

, .

di' f 1-' t Todos os refrigerantes da V
a reoolucão mundial tam arden- nosso caso e aPjeCla o a ora. isongerramente e apon a-se

r y
. V são fabricados com o extracto

temente desejada pela interna- como exemplo todos quantos se vêem assoberbados de difi- natural da polpa dos frutos.
cional comunista», culdades. Não temos divida flutuante, dispomos de valiosas O calor aproxima-se e os ape-
As atrocidades e os erros co-

reservas e dispomos de credito que, todavia não urilisámos rarios da V V accionam-se na
metidos em Espanha, sôbre se- .

d d
. fabricação do Maçanaz, Laranj a-

'res inocentes pelas h or da s
ain a por esnecessano.

M d d t
.

t
.

t d da cri 1 h da, Limonada natural, etc. parade Moscovo, fiseram lhes o era amente-e-e rsto por virtu e a ense gera que a

d di
. nos deliciar durante o próximo

compreender os perigos gravis- dez anos avassala o Mun o-progre imos econormcarnente.> Estio.
simos que ameaçam a Inglaterra Temos criado bastantes )ndustrias novas, melhoramos a

e o seu Império, perigos que de- utensilhagem industrial, a disciplina corporative vai impondoriuam da pr(JPaganda e da eres- dos fabri
-

cente actiuidade desenvolvida O melhoramento os fabrices e atenuando os efeitos da con-

a javor de uma trente única, correncia desordenada. (
,

'

..

pelos comunistas pelos socia lis- No campo social os sessenta contratos de trabalho já exis-
tas, pelos liberais progressistas tentes são uma bela promessa E' claro que

é ainda muito
e pelos membros do «Left Book baixo o nivel das nossas condições de vida. Mas Salazar não
Club», d'

.

Eles compreenderam que o jim per e o problema de vista e ele esforça-se po sentido da sua

que Moscovo pretende atingtr resolução que é "ine\'Ít;welmente demorada e condicionada
é o de provocar uma outra gran- pela prosperidade económica e o melhoramento dos merca-

de guerra que seria o uehiculo dos internacionais.
dos movimentos reuolucionários Sim, não se fez ainda tudo o que é necessário nem era
dirigidos contra deus. contra o

possivel fazê-lo mas tudo nos dá esperanças de que as condi.
Rei e contra o Povo. Os antigos
comunistas das brigadas inter- ções de vida portuguêsa melhorem grandemente como me-

nacionais estão, pelo contrário, lhorou a situação do Estado.
anciosos de formar a guarda
•avançada dum movimento pa-
patriótico militante, para con-

vervar as bases cristãs da nos- trações e reuniões públicas em

sa ciuilieação e da (nossa liber- todo o pais para denunciar o

dade, e para contribuir para
lazer reinar a justiça Social
Cristã com o auxilio do traba
lho e do sacrificio favor do bem
-estar nacional,
Em consequencia disto, já se

reuniram várias vezes e têm a

inten�ão de organizar demons-

grafias dêstes factos que «Free
Press» já publicou, mas a gran
de imprensa livre (1) inglesa guar
dou-se bem de fazer a mais leve
alusão à-cerca dêstes aconteci-
mentes.

De «O Portugal»
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POVO ALGARVIO

D� bom humor .:.Onde nasceu Portugal

A gravidade do assunto obri
gou·me a apresenta-Io com as

próprias palavras do supremo
mestre da 'nossa historia. São
tôdas de Alexandre Herculano,
copiadas do Volume 1 da Histo
ria de Portugal, a págs. 284,
285, 286, 495, e 496, textual
mente, substituindo só «do ano

seguinte»» por «de 1128» para
fácil sequência da leitura.

Vej amos agora as crónicas
mais antigas, a que o mestre se

refere, apresentadas por êlemes
mo no volume Scriptores da
colecção Portugaliae Monumen-
ta Historica.

.

«O codice 79 da Biblioteca
Pública do Pôrto, que. pertenceu
ao mosteiro de S. Cruz de
Coimbra, contém ns sua íntegra
pequenas composições históricas,
que evidentemente são anterio
res ao século XVI, tanto pela
materia corno pelos caracteres

paleográficos' do códice).
«Termina o códice -por duas

crónicas também dos fins do sé
culo XV, .a primeira das quais,
escrita com certa extensão e di
vidida em capítulos, só conrém
uma rápida notícia do conde_
Henrique e a história do reina
do de Alonso Henriques. «Pa
rece ter servido de fundamento
à de Duarte Gaivão, e' talvez
seja apenas a primeira tentativa
daquele escritor, cujàs estreitas
relações com o mosteiro de S.
Cruz são conhecidas».

Esta primeira crónica diz:

«E entom se foy e'le pera
purtug;lI ca sua madre cassaras

se com dom vermumym -perez
de traua, mais despois lha to·

rnou o conde dom Fernando seu

i'rmão e casou com ella. ccE ca·

sou dom vermumym perez com

huma sua filha e do conde dom
anrrique que auia nome tareija
anrriquez ccE por ês[e pecado
foy despois feito huum moestei·
ro que chamam sobrado. (cO
conde dom Fernando era aquel.
la sazom o milhor homem des·
panha que Rey nom fosse, e por
esra razom alçousse toda a ter

ra a Jom aftomso anrriquez com

sua'madre. « E elle quando esto

vio forçou dous castellos huum
nenha, e ourro castello da feira.
ccE danbos estes castellos fazia
elle guerra mortal a seu padras·
to entanto que ouuerom a fazer

treegoas que podessem fallar.

--

-Aqui nasceu Portugal
Feira, 7 de Janeiro de 1939

Vaz Ferreira
Presidente da Comissão de Vi
gilancia pela Guarda e Con
servação do C a s t e Ioda
Feira.

PELA IMPRENSA
.!>iário ele 'Noticias» - El dês

te nosso prezado colega, de Lis·
boa, as informações sAbre o pro·
gresso da nova reorganiza�ão mi
Utar que inserimo� nourro· local,

yárias definições do Amor
O Amor definido por um

confeiteiro:
-o Amor é um dôce que)

como todos) não se deve co

mer quente) para senão tor
nar enjoativo. Põe-se em

banho Maria. " Francisca,
Isabel) etc. Deve-se adicio
nar-lhe um pouco de mostar
da ou qualquer coisa pican
te ...

li< li< *

o mesmo tema apreciado
. por um sapateiro:
-O Amor é uma bota) às

vezes dificil de descalçar,

Definição dum guarda li
vros:

-O Amor é uma escritu
ração por partidas dobra
das; nunca está em dia.

li< * li<

Idem dum dramaturgo:
·-0 Ai120r é um drama

em cinco actos) co� um pró
logo «No Ceu» e um ePilogo- ,

«No Inferno».
li< li< *

Idem) dum músico:
-o Amor é um violino de

Paganine que vai aumen

tanda até' se iransformar
num vulgar e desafinado ra
becão.

Um sábio:
-O Amor é um cataclis

mo ... cósmico.

* * *

Um menino da moda:
-O Amor sou eu porque

eu s o u u m ver d a d e i r o
amor ... Não acham? •.

li< '* li<

Um poeta lirico:
- O Amar é a esirêla no

- Ceu) o oasis no deserto) o

Paraiso na terra. OAmor é
a mulher e a

- mulher é o

Amor. ;. (C O teu amor e

uma cabana» Mas ... como

já não há cabanas) podem
- substituir-se por um palácio
nas Avenidas Novas.

.

•
.. * lI<\._

Tavira-Maio de 1939. Victor eastella

�' cJJ(inlia Jlvózinlia
Cabelos brancos) brancos como a neve)
Da côr da sua Alminha piedosa ...
Dorme e repousa tão silenciosa)
Que não basta silêncio que a enleve!

As pálpebras cerradas ao de leve)
Vão sepultá-la em Treva angustiosa
E apagam-lhe uma lágrima saudosa
Dos entes muito queridos que cá teve!

Lá vai P) rá moradia da Saudade)
E ao seguir' pelas ruas da cidade)
O Céu chora, também) devagarinho ...

E eu vou dizendo: Deus! Seu Coração
Era jante de Amôr e de Perdão!
Guarda-o no teu e beija-o de mansinho! ...

Consequencias da in

tervenção marxista em
.

Espanha
(Js elementos que constituí

ram as brigadas internacionais
que em Espanha tão ma} sou-:

....
beram defender o seu (C que
rido» marxismo, espalharam-se
agora pelo rnundo. Muitos dê
les, conhecedores já do que é o

comunismo na prática, tornaram
-se adversários irredutíveis de
Moscovo; Outros, porém, porque
essa mesma prática das doutri
nas marxistas, com todas as

suas licenciosidades e com todos
os seus crimes, lhes agradou, ou
ainda poque não lhes seria fácil
arrepiar caminho, explicando a

sua actuação de bandidos, con
tinuam fieis a Estaline. E an

dam, presentemente, espalhados
pelo mundo, constituíndo núcleos
.perigosos, O jornal belga. (CVin-
gtieme Siecle», referindo-se ao

facto, diz que êsses elementos
vãoser utilizados como tropas es

peciais comunistas na França,
na Bélgica e noutras nações. Na
Bélgica, criou-se já umà «Liga
de voluntários da liberdade» e

que é dirigida por um polaco.
Todos êsses elementos an

seiam por-conseguir a repetição,
nesses países, dos horrores que,
durante dois, anos, constituíram
em Espanha um dos mais cono

frangedores espectáculos da his
tória da humanidade.

Agradecimento
Manuel dos Santos Dias e

Virginia Vaz Candeias Dias, na
impossibilidade de o fazerem
pessoalmente veem por êste
meio agradecer a todas as pes·
soas que acompanharam à ulti·
ma morada o seu saudoso filho
António dos Santos Dias.
Em e�pecial _patenteiam tam·

bem o seu reconhecimento ao

comandante do Nucleo da Le
gião Portuguesa, de Tavira, e a

todos os legionários camaradas
do falecido.

,.,.

Farmácia de Serviço
Encontra&se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

Tocio o bom nacionalista,
cleve assinar o jornal «1?o
vo Algarvio».

casamento uma tragédia)
e o divórcio uma jarça a que
se seguem) geralmente) a to
lice e a tragédia acima cita
das.

Ed.uarclo 9acheco

As Duas Garotas de Paris em

9 partes' é o filme base do pro-
---

grama .cinernatografico de hoje,
o qual resultou de uma feliz

adaptação filmica de René Her
vil inspirado no popular roman

ce de Louis Feuillade, muito co-
. nhecido da grande parte do púo
blico pelos folhetins publicados
no «Diario de Noticias».

.

E, portanto, pela sua divulga.
ção torna-se desnecessária qual
quer referência ao seu ernocio
nante entrecho mas de epilogo
tão dulcificante que a alegria é

peculiar a tôda uma familia re

conciliada.
A novela tem esplendida mu

sica de Maurice Ivain e em con

junto interpretativo de notáveis
artistas com destaque de Alice
Tissot, Abel Tarride, Jacquelí
ne Daix e Maurin Escande.

O Indomável em 7 partes como
complernento do programa re

presenta uma boa marcação,
principalmente para os aprecia
dores do género aventuras.

CINZAS DO PASSADO

TAVIRA, há 67 anós
Continua o movimento de tro

pas.
- Marcharam para Tavira o re

gimento de infantaria n.? 17 que
estava em Beja e uma força de
Lanceiros 1 que esrava em Ex-
tremoz. .

Sabiu de Pombal ás 6 horas
da manhã d'hoje um comboio
especial conduzindo o Bata lhão
de Caçadores 6 que já devia ter

chegado a Lisboa e embarcado
Qum dos vapores pertencentes
ao Caminho de ferro do Sul que
o conduzirá ao Barreiro e d'ahi

partirá no comboio aré Cazevel
d'onde se dirigirá a marchas for
çadas para o Algarve ..

Do jorna I "A Nação» de 13 de De
zembro de 1872,

Anunciar no

u- POYO Algarvio �'

é ter a certeza tie exito

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão) quintal, palhei
ros, seis divisões no 1.0 andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

I Bons Impressos e carimbos
a preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
I

- . . .

As terras de Portugal em que «E a esta sazom era Já dom
dominavam ou influiam os par- afomso chamado já principe».
ciais de Afonso Henriques co- P. M. H.-Scriptores-pág. 26
.rneçaram a rebelar-se nos prino ccA outra crónica, mais resu-cípios de 1127- IccA invasão de Afonso VII mida, e escrita por diversa e-

veio então impedir ou antes tra, abranje todavia um periodo
adiar a guerra civil. (cA inde- maior desde o começo da mo-

pendencia portuguesa, que por narquia até o reinado de D. Di-

tantos anos tendera a realizar-se, níz, mas, como a precedente, é

retrocedia mais uma vez».
dedicada parricularrnenre aos su

cessos de Afonso 1».«Afonso Henriques, o môço, ..,

Nesta out ra crónica lê·se,-cavaleiro, chegara à idade de
dezassete anos. «Tinha amigos

mais explicadamente sôbre o

,
. . .

I b ponto visado aqui:proprIos, e a prmcipa no reza
«E a madre cassoussé co opreferia vê-lo apossar-se do man-

conde. dom Fernando de trasta-
supremo a sofrer que estranhos
e os partidários dêstes governas. mara, que era em aquella sa-

sem por intervenção de D. Te. zorn o milhor homem despanha
resa.

- que Rey nom fosse. «Affornso
enrriquez tomou dous casteUos

«Parece, porém, que nos pri- a sa madre, huum foi nenha, e
meiros meses de 1128 a guerra o outro ho castello da feira, quecivil, encetada no ano antecedeu- he em terra de santa maria. «E>
te se preparava de novo ou já com aqueles dous quastellos
porventura começara. ccAs prin- guereou elle muy rijamente seu
cipais personagens que em maio padrasto».
,dêsse ano estavam ligadas com

Afonso Henriques eram o arce.
P. M. H.-Scriptores =-pág. 29

bispo D. Paio, seu irmão Suei- O Livro de linhagens. do Con.
ro Mendes, denominado o gros- de D. Pedro narra o caso, no

so, Ermígio Monis, Sancho Nu: texto preferido por Alexandre
nes, marido que era ou- que de- Herculano, assim:
pois foi de D. Sancha, irmã do «Affornsso Amrriquez furtou
infante, e Garcia Soares». dous castellos a ssa madre, huum
«Errnigio Monis, o célebre foy Neuha e o outro o castello da

conde ou senhor- da terra da Feyra que he em terra de Sam-
Feira, é . o personagem talvez ta Maria.
mais influente na revolução de ,CIE com aquelles guerreou ell
1128. muy rryjo com seu padrasto».

CIA tradição da id��e médi�, P. M, H.-Scriptores-pág. 256
conservada pelas cronicas mais

antigas, é que o infante antes da Sendo Errnígio Monis senhor
das Terras de Santa Maria e·batalha do campo de S. Mame-
portanto do castelo da Feira,de já andava levantado contra D.

Teresa e que lhe tinha furtada principal fortaleza delas, não t-

dois.castelos, os da Neiva e da
crível ter deixado antecipar-se no

Feira». pronunciamento a favor do infan-
. te o castelo de Néiva, cujo alcai
de era personagem secundária na

revolução em que Herculano lhe
atribui primacial influência. De.
ve, portanto, ter sido o castelo
da Feira onde se levantou antes
de Maio de 1129 o prirriitivo.gri
to do movimento de que resultou
a autonomia de Portugal.
Do Castelo de Neivar esta ape

nas o s ítio , no airo do monte dã
Franqueira, marcado pelos pou.

.

cos vestígios das ruinas disper.
. sas e desvastadas.

O Castelo da Feira- subsiste
com o característico e belo perfil
da sua reconstrução ogival e são
lhe perfeitamente aplicáveis as

palavras do Dr. Oliveira Salazar
na SLJa mensagem de 26 de Mar
ço de 1938.
«() Castelo... deve Ji'ser a

acrópole sagrada, Ie lugar eleito
das per-egrinações patrióticas».
Coevo do feiro de Errnígio

Monis nada nêle
_
se conhecia;

mas, em 8 de _Julho de 1938, ti·
ve a le I icida.ie de ver a deseo
berre, no saliente norte das mu

ralhas do castelo de -Feira, uma
velha ameia, que pelas suas estru-
tura e situação, pode afirmar-se ter
feito parte dum castelejb amou

riscado anterior à fundâcão de
Portugal. Existe, pois, urn' peda
ço de fortaleza onde Ermígio
Monis, nos primeiros mes\,!s de
1128, arvorou a signa de Afon·
so Henriques; e êsse brado ccPe·
lo infante» foi o primeiro vagi.
do da autonomia portuguesa nas

cente, da qual a batalha de Ou
rique seria o baptismo" solene.

De pé, no recanto amoiriscado
do adarve do castelo da Feira,
com a mão apoiada na vetusta

ameia,·posso dizer com verdade:

Um bombeiro:

'----'
-O Amor é um incendio

de que poucas pessoas se sal
.

vam. Deve atacar-se rápida
mente e haver todo o cuida
do no rescaldo.

li< * *

Um boémio:
�O Amor é' uma canção

e uma guitarra.
li< * li<

Um .chefe de familia: (
Descalçando' as chinelas-)

-:- O Amor é cada um em

sua casa com' sua mulher e

os seus filhos.
li< * *

Um filósojo péssimista:
-O Amor é a origem de

todos os males. Sem éle não
havia a propagação da es

pécie) acabava-se o mundo e

a felecidade era comPleta!
li< * li<

Um contra-regra:
OAmar éuma tragédia em

que os interpretes se esque
cem� às vezes) de dar a deixa.

li< • *

OPinião do autor desta�
linhas:
-O Amor é uma totice/ o

(Movida a Eletricidade)

I
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Três anos na pas=
ta da Guerra

(CONCLUSÃO DA I':' PÁGINA)
demo material de subsistências
e de manutenção militar e vão
partir para o estrangeiro mis
sões de oficiais com o fim de es

tudar as soluções mais recomen

dáveis para a motorização e me

canização do Exército e do ma

terial de Engenharia e dos Ser
viços Sanitários.

o notável desenvolVimento da
industria militar

Não foi descurado também,
durante êstes três anos de ge
rência na pasta da Guerra, o ca

so da indústria militar. Dezenas
de milhares de contos toram e

estão a ser .dispendidos em ma

quinismos fabris, principalmente
no que se retere à parte de car

tucharne e polvaras quimicas em

CheIas, e de armas e munições
de Artilharia, em Braço de
Prata.
Em Cheias já é hoje possível

fabricar todo o cartuchame ne

cessárrio à nossa defesa e a fa
bric a de Braço de Prata está em

plena renovação do seu apetre
chamento, tendo já em curso de
produção a transforrnação de to
do o nosso armamento de 6,5
para o calibre de 7,82.

fl população de Lisboa vai ver breve
mente' um grande desfile de aviação
Era velho e pouco eficiente o

material de aviação Não servia,
'sequer, para garantir uma boa
instrução do pessoal. Encarou-se
o problema em iôda a sua ex

tensão e agudeza:-:-o pessoal, o

material e as infra-estruturas.
Dentro do País foi impulsionada
a. preparação de novos aviado
res. Corn o objectivo de erguer
o nosso Exército do Ar ao nivel
de desenvolvimento europeu da
5.a Arma partiram para estágio
em escolas italianas, alemãs e

inglesas missões de oficiais avia
dores.
Oito ainda se encontra, actual

mente a frequentar no estran

geiro os cursos de vôo sem visi
bilidade e de alta acrobacia.
Foram adquiridos «tipos. de

aviões especialmente destinados
á instrução na escola da arma.

Alguns deles, depois de compra
da no estrangeiro a repectiva li
cença de fabrico, foram contrui
dos nas oficinas de Alverca.
A população de Lisboa poderá

ver dentro em breve num con

junto irnpressiouante , os nume
rosos aviões de bornbarde amen
to e de caça que já hoje equipam
as nossas esquadrilhas. O campa
da Ora, que fica sendo a nossa

maior base aeria, está já corn

pletarnente contruido. Os de Sin
tra e de Tancos estão a ser alar-

. gados e vão ser muito melhora
das. as suas instalações. O aero

porto de Lisboa, que está a ser
construido em cooperação com o

Ministério das Obras Publicas, fi
ca concluido em '940. Os
campes do Porto, Coimbra, e

Evora ficarão aptos a ser utiliza-
-

dos militar e comercialmente.

8s Escolas Praticas de Infantaria 8 de
CavalarIa vãO ser transferidas para

.
- Venaas Kovas e Ev·ora

O Majestoso convento de Ma·
fra vai ser desocupado dos ser

viços militares.
Em Vendas Novas ficarão ins

taladas as Escolas Praticas de
Artilharia e Infantaria, obede
cendo ao sentido de colaboração
das duas Armas. Ali vão ser

comprados novos terrenos para
manobras e campos de tiro.
Verificada a insuficiencia das

instalações da Escola Pratica de
.Cavalaria em Torres Novas, vai
proceder-se á sua colocação em

Evora, a cinco quilometras da
Cidade. A de Engenharia conti
nuará em Tancos completada com

novas instalações e terrepas pa
ro campo de exercícios, que vão

[��rY��nl.� _��!!�!ad� (��as pe�)
n ,

o

474: Aniversá.riQs
Detalhes de reportagem e re- Fazem. anos:

sultados das provas da jornada
dos independenres, da França:
O Rallye Olazur e a «Taça de
Paris»; O 13.0 grande prémio de
Tripoli; A quilometragem dos
pneumáticos; Os horarios nas

carreias da camionagem de pas,
'sageiros; Noticias da Industria
Automóvel de todo o mundo;
Página de motociclismo; Agenda
de ((O Volante»; Completa im
formação da actualidade de Por

tugal e do estrangeiro.

_ cO Mundo 'Português> - Suma
rio do numero 65:
Caminho para o absurdo, Vas

co Borges; As armus e os barões
assinalados ••. 'esquecidos, Sil
vestre Braz; A fatal paixão de
Gonçalo de Sintra, Morais Ca
bral; Legítima defesa, Maria Ar
cher; P'ra frente, António Flo
rindo de Oliveira; A ideia de

. A'frica, Jorge Ramos; Uma car

ta para a Agência Geral das Co
lónias, Pedro Calmon; Como os

artistas clássicos da Europa vi
ram o Oriente, Hermann Goetz.

((Antena,-Sumário do n." 26:
Edit rial; Um rádio emissor

vitimado por eletrocução; O que
os outros dizem; Circuitos e

mais circuitos; Coisas várias;
O que é o sistema Linguafone;
Sôbre o fading; Conhecimentos
dos números; etc.

A paz aproveita
a guerra

As vantagens que o e Komin
tern», instrumento da politica ex

terna da Russia, espera dum con

flito entre as nações da Europa,
foram já cinicamente indicadas na

seguinte passagem do programa
da Internacional comunista, publi
cado em 1936.
.0 desencadeamento de todas

as forças da revolução mundial e

a queda inevitável do capitalismo
resultarão invencivelmente duma
nova guerra mundial>.

Os corvos rondam os campos
de batalha para retalhar os cor

pos dos que temem em vida e

com sauJe... "-

Ainda há pouco tempo, Mose
vine, c leader» do partido comu

nista russo, se prenunciava na

mesma ordem de ideias escreveu

do na clsveztia, que�
tEm caso de guerra, a partici

pação da U. R. S. S., dada a sua

posição geográfica', seria muito lia
mitada mas permitir-I h e-ia guara
dar intactas todas as suas forças
para explorar a situação revolu
cíonãria proveniente da guerra"

Mande ell'eGutal' os YOSSOS impreso
sos na TI�OC.uHIFIA SOeO'R'R.O
TeJe': 1i9-Vlla Real de Santo Antonio

ser adquiridos. Todos os quar·
teis de guarnição militar de Lis
boa vão ser transferidos para os

arredores da capital.
Ka prOXima legislatura será apresen
tada a proposta de lei de organização
geral da Navão para tempo' de guerra
Mais de três mil oficiais mili

cianos foram preparados para a

mobilização. Estão em estudo as

reformas do Ministerio da Guer
ra, dJS DIrecções das Armas e
do ensino militar.
Na proxima legislatura será

apresentada a proposta de lei de
organização geral da Nação para
tempo de guerra.

<, Não devemos fechar estas ra-

pidas linhas em que apontamos
algus factos bem demonstr-ativos
da epoca de ressurgimento adrni
ravel que o Exército atravessa,
sem registar como acontecimen
to de excepcional import ancia a

visita ao nosso País da missão
de oficiais britanicos, cujos tra

balhos com os delegados portu
gueses muita contribuiram para
a deñnição da nossa politica mi
litar perante a aliança inglesa.

Hoje-Mies. Maria Romana de Cam
pos Aboim Faria Pereira, Orlanda Ma
ria Galhardo Palmeira e o menino
Franklin Marques.

Em 22 -O sr. Franklin Marques. -

. Em 23 - D. Maria José Rodrigues
Santos e a menina Maria Helena de Je
sus Conceição.
Em 24-0 sr. Manuel Joaquim Bar

radas.
Em 25-0s srs. José António Viegas

Conceição, Manuel Gregorio da Cruz e
o menino Carlos Lopes Bramão.
Em 26-0 sr. António Vaz Rodri-

gues.
Em 27-0 sr. Francisco Maria d'Arau

jo Ribeiro.
Partidas e Chegadas

Com uma variada colecção dos ulti
mas modelos, para a próxima estação,
regressou dá capital a distinta modista
de chapeus Mademoiselle Maria da
Conceição Parra.
-Chegaram a esta cidade, a esposa

e filha do sr. Coronel José Cortez dos
Santos, Comandante do Regimento de
Infantaria n." 4.
-Acompanhado de' sua esposa e fi

lha esteve nesta cidade, o nosso conter
râneo sr. João Cruz, farmaceutico, em

Evora.
-Regressou de Castro Marim,acom

panhado de sua esposa o sr. Francisco
Padinha Raimundo.
-Foi á capital o nosso assinante sr.

Damião Afonso Ferreira.
-Foi á capital donde jà regressou o

sr. José Viegas, guarda-livros da Firma
Francisco Maria de Araujo Ribeiro.

- Partiu para a capitál a esposa do
nosso assinante sr. José Gregorio Via
na, furriel artifice.

'

-Partiu para Lisboa o sr. Jorge Ri
beiro, Capitão de Cavalaria, ao serviço
em Castelo Branco. '

-Partiu para a capital o sr. José
Azinheira, empregado no comercio.

o regime da traição e

da suspeita
A «Harginskoje Vrerniax» pu

blicou recentemente as seguintes
declarações que lhe foram feitas
pelo representante duma firma
estrangeira, após a sua visita à
U. R. S.S ..

'

(( Como conheço a língua rus

sa e a fálo correntemente, não
me foi dificil estabelecer com os

cidadãos seviéticos relações mais
estreitas do que as que podem
ter os outros estrangeiros. Uma
rapariga, enpregada numa re

partição pública, aconselhou-me
- a ser da maior prudência nas

minhas conversas com todas as

empregadas soviéticas e mulhe
res dos empregados, pois estão
tódas ao serviço da G. P. U ..

Denunciam não só os camara

das dos maridos, comoos proprios
maridos. E' só nesta s condições
que lhes é premitido ir aos tea

tros, visitar as estâncias termais
e comprar perfumes e pó de ar-

roz ••. »,

Triste sociedade esta em que
tudo assenta sóbre a suspeita e

a traição. Não' sabemos qual se
rá mais b mentável: se a situa
ção dos dirigentes que só assim
conseguem defender-se, se a mi
séria dos que se veêm obriga
dos a denunciar os entes mais
chegados- já não dizemos os

mais queridos- para alcança
rem as mais pequenas regalias.

buz de Tavira

, No passado dia 13 do corrente, reali
zeu-se um festejo naSociedade Recrea
tiva Musical Luzense, para comemorar
o seu 14.0 aniversário.
Este festejo foi levado a efeito por

uma comissão de que faziam parte
Mies Maria Isaura Palmeira, Maria Edi
te Palmeira, Ludovina Gonçalves Pal
ma, Nelza Horta Martins e os Ex.rno•
Srs. Custódio Pires Soares, Joaquim
António Rosa, José Nobre Teixeira, Jo
sé António Correia Dourado e António
Correia Dourado.
Pelas 22 horas, foi constituída a me

sa da sessão solene, presidindo o Ex.v=
Sr. Custódio Pires Soares, secretariado
pelos Ex.mos Srs. José Pedro Alexandri
no Fialho e

' António de Jesus Xavier
Avô. A berra a sessão o Sr. Presidente
deu a palavra ao sr. José Francisco Pe
reira que leu um discurso da autoria do
sr. José Maria Nobre Teixeira, por êste
não poder assistir à mesma por doença
de pessoa de família.
Terminada a leitura deste foi dada a

palavra ao sr. Joaquim José Valente,
que procedeu também à leitura de um
d scurso em que historiava a 'vida da
mesma sociedade. Seguidamente proce
deu- se à eleição da rainha da mesma

colectividade, a qual deu por maioria,
a sua votação a Mie. Maria Edite Pal-

'

, meira, escolhendo esta para damas de
honor, as Mlés. Maria Isaura Palmeira
Ludovina Gonçalves Palma, Maria An
tónia Romeira Neto e Maria Antónia
Tomé. Após a eleição seguiu-se o baile
que foi abrilhantado por uma das me
lhores orquestras de Faro, dançando-se
animadamente às 7 horas, havendo um

intervalo pelas 4 horas, a-fim-de ser
servido a todos os assistentes, chá e

bolos.-e.

Vila Nova de Caceta
.

Foi a Lisboa, onde se demora alguns
dias, Q nosso amigo e assinante, prior,
André Lopes Terremoto, presidente da
Junta de Freguesia de Cacela.
Fátima - Em peregrinação a N. S'

de Fátima foram as senhoras, D. Ana
S. José, regente do Posto de Ensino das
Cevadeiras; D. Conceição Gil Cardeira,
nossa respeitavel assinante e sua neta,
a menina Assunção, Gil. '.
'Desordem - Envolveram-se 'em de

sordem, no sitio da Venda Nova, Raul,
padeiro, e Manuel (passa folha) ficando
o último ferido.
'R.éGita - Na quinta-feira. realisou-se

uma récita no Grémio Ctrcelense por
um grupo de Olhão.
Levou o drama em 3 actos: «O Lou

co da Aldeia». Bom desempenho e boa
peça. Distinguiram-se os amadores,
Guerreiro Lima e José Pina.
Foi pena que a cêna estivesse mal

iluminada, mas disso não tem culpa o

grupo.-e.

Bsslnal O "POYO BL&BBYIO"

Agricultores
Defendei os vossos pomares uti
lizando os MOSQUEIROS es

paclals que defenderão as vossas
frutas da influência dos insectos
nocivos.

BOAS FRUTAS Só SE CONSE·
GUEM COM MOSQUEIROS

«GAIVO'rAS»
.

VENDE:

João marçal
Tavira

Entrega imedia�a

Uma E)bra
muito útil
A livraria Bertrand vai publicar
uma nova edição do GRANDE DI
ClONARlO DA LINGUA PORTU
GUESA de Cândido de Figueire
do, edição ampliada e actuallza
da. Como se trata de uma obra
de muita utilidade para grande
número de pessoas, a livraria
editora faci I ita a aquisição em

tomos de 80 páginas ao prêço de
9$00 podendo assim ser adqui
rida mesmo por pessoas de mo

destos recursos. A obra deve
compreender 30 tomos no tama
nho de 26xl9 e a sua assinatu
ra está sendo feita na TABACA·
RIA SANTOS o que evita despe-

sas de correio.

,E) mal es-
",¡.. •

ta- na raiz
Foi descoberta agora no exérci

to soviético uma nova organisação
anti « governamental denominada
• Liga militar anti-estaliniana s

,

Em Kabarosk foi fusilado um

primeiro grupo de detidos, que
era constituído por um coman
dante de brigada, dois corone is
comandantes de regimentos e qua
tro tenentes. Catorze oficiais fo
ram conduzidos a Moscovo, sob a

vigilância severa de agentes da G.
P. U. e da secção política do
exército. Mesis, comissário militar
na circunscrição da Sibéria, foi
também ,preso e enviado para
Moscovo.
Estaline sente estalar sôbre a

sua cabeça tôdas as vigas do edi
ficio que arquitectou. Supõe li
vrar-se da derrocada, substituíndo
as, sem ver que afinal esta é ine
vitável, devido à podridão dos ali
cerces.

COMARCA DE TAvIRA

RNUNeIe _

Faço saber, que por êste Jui
za e primeira secção da Secre
taria Judicial, correm éditos de
oito dias, a contar da segunda
publicação deste anuncio, citan
do os credores: Fábrica de Ma
Ias Teodoro dos Santos, Suces
sor J. T. Santos; Pedro & Pe
reira, Limitada; Vaz Pereira &
Barros Limitada; Marques Silva
& Comandita, Limitada; União'
de Tecidos Limitada; Salles &
Ribeiro Li.çni.tada; -José. Ra��;
Antunes Limitada; Henrique Lei
tão; João Alves de Matos; Eu
génio Beltran Pepe; Barreira Li
mitada; Gomes, Limitada; Joa
quim da Cunha Roque; Matos
& Pires, Limitada; Alves & Tei
xeira da Cunha Limitada; Abel
L Martins Limitada; José Eller
Caldas Pereira; Manuel R. de

_c Abreu Limitada; Cristóvão &
Paredes; Vaqueiro & Pires Li
mitada; Jardim, Limitada; An
tónio Cardoso de Oliveira Ju
nior; J. R. Rodrigues, Limitada;
Manuel Matos Diez; Aur-élio Gar
cia, Limitada; André Hilário
Marques; 'Mariano Gonçalves e

Julio Carneiro, de' Lisboa; Pre
dozo Ferreira & Castro; Vieira,
Moreira & Companhia; Correia
Figueiredo d'Oliveira; D i a s ,

Amado & Companhia Limitada;
Quintans Matos & Companhia
Limitada; Mendes & Santos; Fá·
brica Portuense de Guarda Soes
Limitada; Armazens Alves Via.
na; Paiva & Faria; Porfirio Ma
lheiro, Limitada; Casa do Canti
na; Eugénio Sendin, Limitada;
Francisco Pinheiro; Amado &
Companhia; e Adão Mac-hado &
Silva. do Porto; Magalhães &
Conge, Limitada; D. F. de Car
valho & Companhia; e Sanches
& Silva, de Coimbra; Joaquim
Serrão da Veiga e J. A. Costa,
de Faro; Manuel Simões Barrei
rios, de Figueiró dos Vinhos;
Oliveira & Victor Limitada, de
São João da Madeira; Alberto
Abrantes & Companhia e Con
ceição & Amaral, de Mangualde;
José Silvestre de Sintra; Antó
nio Bernardo de Matos de Ta
vers e o falido Silvério dos Reis
Bento Capela, residente em Ta>
vira, para, dentro de cinco dias
depois de findo o praso dos édi
tos; dizerem, nos termos do ar

tigo cento e trinta e nove do Co
digo de Falências, acerca das
contas apresentadas pelo senhor
Carlos Rodrigues Mil Homens,
administrador da Massa Falida,
de Silvério dos Reis Bento Ca
pela, solteiro, maior, comercian
te que foi nesta cidade de Ta
vira.

Tavira, 8 de Maio de 1939,
O Chefe da I.a Secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Necrologia
No dia 14 do corrente, faleceu

nesta cidade a sr," D. Joaquina
da Conceição Madeira Nobre
Teixeira. de 84 anos, viuva do
sr. Antonio do Nascimento Tei
xeira, e mãe dos srs. Antonio
do Nascimento Teixeira e José
Madeira Nobre Teixeira.
AI familia enlutada o «(POVO

Algarvio», envia sentidas condo
lencias.

Quereis fazer bons negócios?
A

Anúncial no semanário regionalista
-

-

-

-
"Povo Algarvio"
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a publicação
Faz-se saber que correm edi

tos de cincoenta dias, a contar

da segunda publicação deste
anuncio, notificando o indiciado

Joaquim Antonio Rosa, solteiro,
maior, agricultor, que foi resi-

- dente no sitio da Palmeira,. fre
guesia da Luz, desta comarca,
atualmente auzente em parte in
certa, para se apresentar neste

Juizo a fim de assistir a tO�08
os termos e ser julgado nos au

tos de processo de querela que,
nos termos do artigo 392 do

Codigo Penal lhe move o Minis
terio Publico nesta comarca, sob
a cominação de, não se apre
sentando, seguir o processo. á
sua revelia podendo, decorrido
o prazo dos editas, ser preso
por qualquer pessoa do povo
e, devendo sel'o por qualquer
oficial da Justiça ou agente da

autoridade, para' ser entregue
neste Juizo.

Tavira, i de Maio de i 939.
\

O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

João .de Deus Pereira

<.

Dr. João Moniz Nogueira
Ex-assistente do professor Por
thman da Universidade de Bor
deus e Paris-Especialista ,de
Garganta, Nariz e Ouvidos

Consultas ás terças-feiras das 15
ás 17 horas e

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do

JDonle-Pio BrusHeo Tavirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

Puro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

2.a publicação
Faz-se saber' que correm edi

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação deste, ci
tando Carolina Felicidade, casa
da, domestica, ausente em par
te incerta, que antes foi residen
te no sitio de Vale de Caran
gueijo, freguesia de Santa Ma
ria, desta comarca, para no

.

prazo de vinte dias, posterior
ao prazo dos editas, contestar

querendo a acção de divorcio li

tigioso que contra ela move An
tonio de Jesus, mais conhecido

por Antonio Tomaz, trabalha
dor, residente nesta cidade.

Tavira, 3i de Marçode 1939.

O Chefe da 2.a Secção,
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira .

Bssino O "Povo Rlgarvio"

MEDICO VETERINARIO

Dr. Oliveira e Silva

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3."'-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do
Montepio Artistico Tavireuse.

NOTA-Nos serviços prestados aos

animais pertencentes aos socios do

I Montepio há. 25 % de desoonto.

ounha &. Dias, L.da

a - nUÂ �A �I�!n�ADE -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda do tabaco 8 fosforos

\

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

..... rem Fill.

TlIVIRR

f'

..

\

Por 'efeitos d� ba-
• ,I: •

lanço, teve IniCIO no

dia I de 1\bril a Itqui
dação de tõda a exis

tência de [oías e pra

tas da

Ourivesaria Mansinho. L

Propagai os vossos produtos no semanário

regionalista: P O V O A L G A'R V I O
o jornal de maior expansão da Províncla.

..

Drog'aria
-DÉ

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIAS

I�Ida firma:

6�rnardlno m. milt�us I

Tavire'nse
SOUSf\ ROSf\

Os melhores cafés prepara
dos á vista dos Clientes,
Púros e Lotados, só se

-,

encontram á venda no

& VICENTE, Lpl\

•

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxôfres

.

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES
-----

FERRAGENS NACION'AIS "E ESTRANGEIRAS

FE.RRA�::EJNTAS

ARTIGOS de ·BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

-

AGUAS MINE'RO-MEt>IeINAIS
Viclago, Melgaço, Peclras Salgaclas, eastelo e outras

R. Alexandre Herculano, 2 e 4

Perfumai-la
Completo sortido das acreditadas marcas

NALY BENAMOR, ,sANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Pires Padinha

TAVIRA

Lembrem-se V. Ex:" que um

bom Café é_o complemento
duma melhor digestão.


